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O valor das horas 
extras habituais n o incide 
no sbado, n o sendo dia de 
repouso obrigat &io do  em-
pregado bancário, embora 
considerado como não dia  Ü.-

til de trabalho. 

Vistos, relatados e discutidos estes 
autos de Recurso de &ábargos a'? TST-.E.BR-2.703/78, eut que 
são embargantes JOSE  IiTONEO DO N1ZCI MTO E OUTROS e em. 
bargaclo BMCO ITAfl Sf 

Entendeu a E. 3a. Turma. que o 

do n o 9 dia de repouso para efeito da Lei 605/49, mesmo 

para os banc rios que nesse dia n o trabalh as e, por  is-

so, a norma do Prejulgada 52 n o in ide  -. 119/120. 

Dai os embargos interpostos pelo re-

clamante, argumentando coxa o Decreto-Lei a'? 915, da 7.10. 

69  dispondo sobre a jornada semanal da cinco dias  bem 

como, por analogia, coa o Decreto-lei a'? 1.031, de  21.10. 

69, que acrescentou o par grafo 2'? ao art. 132 da CL  -com. 

siderando o s5bado como nãm dia átil para efeito de frias 

dos empregados que trabalhoa emi regime de cinco dias  por 

semana. Apontando, intniTar aresto como divergente do v.  a-. 

c6rdc, recorrido, conclui hiíist-tn,o no cuiputo das horas' 

extraordiri rias habituais, nos sbados no trabalhados. 

Contra-arrazoados, favoravelmente ao 

seu conhecimento e provimento, opina a D. Procuradoria Ge-

ral, 

f. o re1at rio. 

O: 

O aresto paradigma de fie. 123 em o-

posição à tese esposada. pelo v. ac xd&o recorrido, autori-

za o conhecimento dos embargos, no mereceüdo, todavia, r 

cabidos. 

Tratando-se de empregado mensalista, 

obviamente remunerados todos os dias do mas, inclusive  os 

sbados, tornando irrelevante a circunet ncia de no cons± 

derados dias úteis, sem desnaturar a duração da jornada  ' 

normal de trabalho, de seis horas cont!nuas di rias. Inte-

1igxicia que defbui do disposto no art. 224 da CLT. 



Pro . aÇ TS -E.RR-2.7cP3/78  

A menos que se considere o s5bado 

tambin c o de repousar,aláx do cbrigat &iamente remunera-

do durante a se na, hip tese em que o empregado banes - 

rio teria assegurado dois dias de descanso e nãa apenas 

um, no mesmo espaço de tempo, o que n o se ccapreende nos 

limites do art. 79, parágrafo 19, da Lei 605/ . 

Da  porque, embora n o sendo o sba 

do dia iEtilr nem porisso dia de repouso, para efeito  de 

incid ncia do *a1or das horas extras habitualmente presta 

das nos demais, cinco dias da s* na, sabendo-se já gozar 

de jornada especial. 

ISTO POSTO: 

A C O It D A K os Ministros do Tri-
bunal Superior do ¶LIaba1ho, por  itnt  dada, conhecer dos 
embargos; no m rito, re eiti-1os, vencidos os Excelentis-
5imo5 Senhores ?(iai tros Xxy Campista, Orlando Coutinho , 
Alves de Almeida, Raynundo de Scuza I(ouxa e Eezenda Puech. 

Eras!i.ia,  4 da março de 1980. 

Presidente. 

GEB1 WO STAIMING SQA1 S 

 EL?TOR. 
TEELIO DA COSTA. MONTEIRO 

MA MO ATJB LXO PEATES DE MACEDO 

 Procurador, 

PUBLICADO NO DIÁRIO DA JUSTIÇA 
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